
Sitientibus, Feira de Santana, v. 3 n. 66: Filologia e Humanidades Digitais (dez. 2025) DOI: 10.13102/sitientibus.v3i66.12791

FILOLOGIA E HUMANIDADES DIGITAIS
ARTIGO

A CONSTRUÇÃO DO ARQUIVO DIGITAL DA PRODUÇÃO DRAMATÚRGICA SOB CENSURA
THE CONSTRUCTION OF THE DIGITAL ARCHIVE OF DRAMATIC PRODUCTION UNDERCENSORSHIP
BIANCA DO NASCIMeNTO SANTOS
Graduanda em Letras Vernáculas (UFBA/CNPq). E-mail: biancadonascimento.ufba@gmail.com
ROSA BORGES
Doutora em Letras e Linguística pela Universidade Federal da Bahia. Professora da UFBA. E-mail: borgesrosa66@gmail.com

RESUMO
O artigo apresenta a experiência de construção do ArquivoDigital da Produção Dramatúrgica sob Censura, desenvolvidoa partir do Arquivo Textos Teatrais Censurados (ATTC), quereúne obras de cerca de sessenta dramaturgos atuantesdurante a Ditadura Militar no Brasil. A pesquisa insere-seno diálogo interdisciplinar entre Filologia, Arquivologia eHumanidades Digitais, propondo metodologias para organi-zação, inventariação e difusão dos acervos. São discutidasetapas do trabalho de catalogação, elaboração de inventários,definição de séries e dossiês, bem como propostas de design efuncionalidades da plataforma digital, que visa disponibilizartextos, documentos censórios e material paratextual emmeio eletrônico. O estudo destaca a relevância do acervodigital como instrumento de preservação, acessibilidade ememória cultural, além de seu potencial para fomentarnovas pesquisas nos campos da Filologia, da História, daArquivologia e dos Estudos Teatrais.
Palavras-chave: Dramaturgia censurada; arquivo digital; filologia;arquivologia; humanidades digitais.

ABSTRACT
This article presents the process of constructing the DigitalArchive of Dramatic Production under Censorship, developedfrom the Arquivo Textos Teatrais Censurados (ATTC), whichgathers works by around sixty playwrights active duringthe Brazilian Military Dictatorship. The research is situatedin the interdisciplinary dialogue among Philology, ArchivalStudies, and Digital Humanities, proposing methodologiesfor the organization, cataloging, and dissemination of thecollections. The article discusses the stages of inventorypreparation, classification into series and dossiers, as wellas proposals for the design and functionalities of the digitalplatform, which aims to provide plays, censorship documents,and paratextual materials in electronic format. The studyemphasizes the significance of the digital archive as a tool forpreservation, accessibility, and cultural memory, in additionto its potential to foster further research in Philology, History,Archival Studies, and Theatre Studies.
Keywords: Censored dramaturgy; digital archive; philology;archival studies; digital humanities.
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PALAVRAS INICIAIS

No campo interdisciplinar da filologia em diálogo coma arquivologia e as humanidades digitais, busca-se realizara organização do arquivo digital, a partir dos acervos dedramaturgas e dramaturgos que integram o Arquivo TextosTeatrais Censurados (ATTC). Cada acervo traz os textos teatraiscensurados e a documentação paratextual equivalente (maté-rias de jornal, entrevistas, documentos censórios, entreoutros), considerando suas múltiplas facetas de documento,testemunho e monumento (Santos, 2007), para apresentá-los, em um arquivo digital, sob a forma de dossiês, edições eestudos crítico-filológicos na caracterização de uma drama-turgia censurada.
Antes de adentrar a discussão, cabe ressaltar queno ATTC estão arquivadas as obras de cerca de sessentadramaturgos que atuaram no período da Ditadura Militar.Suas produções, especialmente os textos das peças teatrais,são predominantemente originais datilografados, mimeo-grafados ou xerocopiados, muitos dos quais exibem cortesimpostos pela censura, conforme explica Borges (2022). Aspeças teatrais de muitos desse(a)s dramaturgo(a)s foramalvo de repressão pelo teor do conteúdo, envolvendo questõesraciais, sociais e políticas.
A Equipe Textos Teatrais Censurados (ETTC), desde2006 até os dias atuais, tem se dedicado a estudar taistextos e se interessa constantemente pelos debates queprovocam uma reflexão crítica sobre o trabalho filológico.Os acervos desses dramaturgos(as) foram construídos porintegrantes do nosso grupo de pesquisa, o qual é constituídopor pesquisadores empenhados em cada projeto editorial.Os trabalhos já desenvolvidos podem ser consultados no sitewww.textoecensura.ufba.br e também no livro digital “Ediçãodo texto teatral na contemporaneidade: metodologias ecríticas” (Borges et al., 2021).
Neste artigo, trazemos notícias acerca da construçãodo arquivo digital da produção dramatúrgica sob censuraque se encontra em andamento, cumprindo as etapasestabelecidas para o seu desenvolvimento, conforme ocronograma do Plano de Trabalho “Produção dramatúrgicasob censura: organização do arquivo digital”, na pesquisade iniciação científica (2023-2024) realizada no Instituto deLetras da UFBA.

FILOLOGIA, ARQUIVOS E ACERVOS
Como ciência que estuda o texto, a Filologia dedica-se à edição e crítica filológica, buscando dar acesso a textosde diversas épocas para que assim seja possível fazer novasleituras e (re)leituras, que estimulam o avanço do conheci-mento científico, conforme ressaltam Borges e Souza (2023).Desde a antiguidade, a humanidade tem registrado sua históriapormeio de textos, tornando-os portadores de suamemória,cultura e verdadeiros testemunhos que atravessam o tempo,perpetuando o ensinamento de que sua preservação é

imprescindível, seja qual for o contexto histórico em que seencontram. Campos (2015, p. 111-112) reitera que:
O surgimento dos arquivos remonta ao advento daescrita. À medida que as sociedades se tornaramcada vez mais complexas, ampliando suas redescomerciais e diplomáticas, fez-se necessário, frenteà falibilidade natural da memória humana (aquicompreendida como faculdade cognitiva), perpetuarextenso volume de informações.

A partir dessa reflexão que aborda a evolução daescrita, o desenvolvimento da sociedade e a necessidadede preservar informações, entende-se que os arquivos têmdesempenhado um papel fundamental, quando o assunto é apreservação do conhecimento humano, sobretudo à medidaque as interações se tornaram cada vez mais intricadas, sejano âmbito comercial ou diplomático. Isso evidenciou quea confiabilidade da memória humana era insuficiente parauma preservação duradoura de informações relevantesà sociedade. Desde o final da década de 80, a partir dodesenvolvimento tecnológico, discutem-se novas formasde produção documental, sobretudo quando se pensa nodiálogo que envolve a arquivologia contemporânea e a Ciênciada informação (Tognoli et al., 2013). Por conseguinte, nadécada de 90, o conceito de arquivo tornou-se objeto deanálise, marcando um período no qual emergiram debatessobre a sociologia histórica dos arquivos. Em contraste comuma perspectiva positivista que percebe o arquivo comoum repositório de informações, a abordagem sociológicaentende que este se refere a uma construção ativa de fatos everdades (Souza, 2022, p. 441 apud Heymann, 2012).
Segundo Bordini (2012, p. 119), os “arquivos sãoconsiderados como lugares de guarda, com o propósitode preservar fisicamente os documentos neles contidos,implicando atividades de higienização, embalagem, restauroe arquivamento”. Esse espaço se destina à preservação de umconjunto de documentos em papel e objetos relacionadosà vida e obra de um escritor. No entanto, para a pesquisafilológica empreendida, tomamos o arquivo não apenas comoum local físico que abriga os documentos, mas tambémcomo texto, fonte de investigação, artefato crítico e práticade resistência (Souza, 2022). No que diz respeito ao uso dostermos “arquivos” e “acervos”, Borges (2022), a partir deBordini (2012), reitera que o trabalho filológico empreendidopela equipe se ocupa dos arquivos físicos e virtuais, consi-derando-os como lugares e templos de memória, enquantoos acervos são explorados através da construção de dossiês,que servem como um caminho para representar a história,a literatura e a dramaturgia. Sendo assim, adotamos umapráxis filológica que se renova constantemente, diante dosavanços tecnológicos, adaptando-se ao criar um percursometodológico para a organização de um arquivo digital.
O corpus documental do ATTC é constituído por textosque foram produzidos no período da ditadura militar na Bahiae por vários outros documentos que se conectam com eles.

http://www.textoecensura.ufba.br/
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Diante da diversidade de materiais ali reunidos, o laborfilológico se modifica quanto à prática editorial, propondouma edição eletrônica, interativa, hipertextual e hipermídia(Borges, 2022). Partindo desse contexto, compreende-sea relevância da interação com outros saberes, como entrea filologia, a arquivologia e as humanidades digitais, umavez que tais áreas compartilham uma perspectiva comumao conceber “[...] o documento como monumento e osarquivos como lugares de memória e de representação dedeterminada cultura em dado período e lugar” (Borges;Souza, 2023, p. 1033).

De acordo com Belloto (2012, p. 108), “[o] documentode arquivo, não importa o suporte, inclusive o eletrônico, éum produto social. E, em cada época, não tem deixado deser parte de um processo de comunicação, seja testemunhalou meramente informativa”. Desse modo, ressalta-se a im-portância da natureza social intrínseca aos documentos dearquivo, independentemente do suporte adotado, até mesmono ambiente eletrônico, considerando que, ao longo dotempo, pode-se mudar a sua função inicial de testemunhohistórico e informativo de tais documentos, o que demonstraa complexidade e a continuidade de seu papel na sociedade.Em diálogo com essa perspectiva, entende-se que “umadas funções de um acervo, a mais social de todas, é a dedifusão dos documentos, para favorecer a circulação doconhecimento sobre a literatura” (Bordini, 2012, p. 122). Deacordo com Santos (2018, p. 118):
[...] a criação de acervos, documentais e literários,em um arquivo digital evita a manipulação, e,portanto, o desgaste material do texto, além detorná-lo acessível a qualquer leitor/navegador.Para além dessas funções, os acervos permitemintegrar leitor e editor na pesquisa e no estudo dosdocumentos.

Os trabalhos acadêmicos desenvolvidos, sob a orien-tação da Profa. Dra. Rosa Borges, trazem como resultado aconstrução do ATTC e evidenciam a relevância do diálogoentre Filologia, Arquivologia e Informática, no tratamentodado aos textos e aos arquivos como lugares dememória. Napesquisa de Iniciação Científica, em etapas anteriores, buscou-se organizar os documentos de cada acervo selecionado paratal fim, catalogando todomaterial reunido, conforme quadrode arranjo definido para classificação dos documentos emséries e subséries, elaborando inventários, com o propósito deintegrar tais acervos ao Arquivo Textos Teatrais Censuradosem uma plataforma digital. Tal metodologia foi desenvolvidapor Rosa Borges, Carla Fagundes e Débora de Souza (2016;2018) e atualizada por Rosa Borges, Isabela Almeida e Déborade Souza, em 2021.
No entanto, a tarefa filológica de reunir os materiais(textos, paratextos e prototextos) para estudo e organizaçãode um arquivo digital, requer tempo e estratégias metadis-ciplinares para sua efetivação. Desse modo, dando conti-nuidade à pesquisa realizada pelos integrantes do GEET,

pretende-se organizar o ATTC em suporte eletrônico, parafins de divulgação dos textos teatrais censurados na web, deacordo com as leis e diretrizes para os direitos autorais.
NOTÍCIAS SOBRE A CONSTRUÇÃO DO ARQUIVO DIGITAL DAPRODUÇÃO DRAMATÚRGICA SOB CENSURA

Com tal intento, foram realizadas reuniões com opropósito de traçar os caminhos para organizar o ATTCdigital e colocá-lo no ar, ao publicá-lo em rede. Foi elaboradoum esboço de como seria esse arquivo. A proposta inicialé de que o arquivo digital seja parte do site do Grupo dePesquisa (www.textoecensura.ufba.br), porém com o acrés-cimo de uma opção no menu que direcione o usuário àpágina dedicada aos perfis individuais de cada dramaturgoe dramaturga, com o seu respectivo resumo biográfico edocumentos relacionados pertinentes a cada acervo. Emvirtude desse planejamento, foram elaborados os resumosda vida e obra do(a)s dramaturgo(a)s, acompanhados desuas fotografias.
Como parte da atualização do site e da disponibilizaçãodo arquivo digital, planeja-se colocar abaixo dos resumos, asopções de acesso ao corpus documental completo, sobretudoaqueles autorizados na íntegra. Para os não autorizados,a visualização será restrita à primeira e última página dotexto. Além disso, será disponibilizado o inventário, que traza relação dos documentos dos acervos que formam o ATTC,catalogados, conforme quadro de arranjo, por séries: 01Produção Intelectual, 02 Publicações na imprensa e emdiversas mídias, 03 Documentação censória, 04 Esboços,notas e rascunhos; 05 Documentos audiovisuais e digitais;06 Correspondência; 07 Memorabilia; 08 Adaptações e tra-

duções; 09 Estudos; e 10 Varia (Santos, 2021, p. 33), e o linkpara os estudos já desenvolvidos referentes aos Trabalhosde Conclusão de Curso (TCC), às Dissertações e Teses quedivulgam a produção dramatúrgica baiana.
Para isso, dispomos de inventários que já foram devi-damente organizados. Contudo, ao longo da pesquisa, algunsdeles passaram por revisões para incorporar ajustes eacréscimos. Essa etapa foi realizada em prol de atender àsalterações implementadas no procedimento metodológico,atualizado em 2021, por Rosa Borges, Isabela Almeida eDébora de Souza. Essas mudanças estabelecem que o acervodeve ser organizado por dossiê e série; a contagem do itemdocumental deve ser reiniciada a cada série do dossiê/acervo; e o código deve conter além do nome do autor,também a sigla de até no máximo três letras referentes aotítulo da obra. Quanto ao texto teatral submetido à censura,registra-se o documento em duas séries, porém ele serácontabilizado como apenas um item documental na somatotal dos documentos do acervo, com destaque do códigoem negrito, conforme a série e subsérie a que pertença,Produção Intelectual (01a) e Documentação Censória (03c),como se vê a seguir:

http://www.textoecensura.ufba.br/
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PRODUÇÃO INTELECTUAL
JAQBA01a0001-72T3frag1
JAQBA03c0002-[72]

DOCUMENTAÇÃOCENSÓRIA
JAQBA03c0002-[72]2

JAQBA01a0001-72T3frag
Considerando os ajustes feitos à metodologia do inven-tário, em dezembro de 2023, com orientação e supervisãode Rosa Borges, realizou-se a revisão do inventário referenteao Acervo João Augusto (AJA), anteriormente elaborado porEmille Mattos. Os inventários dos acervos de dramaturgo(a)sbaiano(a) já foram padronizados, seguindo o modelo que foielaborado para o Acervo Ildásio Tavares (AIT). O modelo dedocumentos inventariados aplicado ao AJA e também aosoutros acervos, a saber:

Figura 1 - Novo modelo de inventário referente ao Acervo de JoãoAugusto3

Fonte: www.textoecensura.ufba.br
Segundo Borges e Souza (2023 p. 1034),

[p]ara organização dos materiais dos acervos deescritores e dramaturgos baianos, a prática arquivísticacontribuiu sobremaneira com todo o aparato paraa classificação e inventariação dos documentos,

distinguindo-os em grupos, conforme as séries esubséries, codificando-os, formando os dossiês paraestudo, possibilitando o acesso aos mesmos.
Essa perspectiva nos conduz à compreensão da rele-vância do diálogo entre a filologia e outras áreas do saber quesão construtivas para a nossa práxis filológica, contribuindopara os propósitos do editor-filólogo e para o avanço doconhecimento científico. Nesse contexto, em prol de otimizaro trabalho, está sendo considerado também o uso de umaplataforma ou programa de gestão arquivística de documentos.Esta iniciativa visa descrever, preservar, além de facilitar oacesso e a disseminação dos acervos, juntamente com todosos documentos que os compõem.
Retornando aos perfis dos dramaturgos(as), com osseus respectivos resumos biográficos, durante o períodode março de 2024, foi iniciada uma discussão sobre a apre-sentação desses perfis no site do Grupo de Pesquisa (www.textoecensura.ufba.br), incluindo a seleção de fotografias, aescolha das cores, as fontes tipográficas e outros recursosvisuais, todos destinados a alcançar uma harmonia estéticareferente ao design do site. Para tanto, em reunião, foramapresentadas diversas opções de layout para os perfis no site,seguidas de simulações de como os usuários visualizariam apágina com todos os perfis, bem como dos perfis individuais,acompanhados de suas biografias e documentos relacio-nados a cada acervo. Como exemplo do que tem sido feitoaté o momento, apresentamos:

Figura 2 - Simulação do site com os perfis de dramaturgo(a)s emconstrução4

Fonte: www.textoecensura.ufba.br

A princípio foi feita uma simulação dos perfis dedramaturgos (as), com as fotografias e nomes de cada umdeles para a proposta que possibilita que o usuário possaidentificar os dramaturgos e dramaturgas que compõem oarquivo digital. Em alguns casos, em vez das fotografias, éexibido o texto “Em Construção”, indicando os acervos queainda não foram completamente integrados ao site para avisualização do usuário. Apenas os perfis acompanhados

http://www.textoecensura.ufba.br/
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de fotografia e nome conduzem o usuário a outra página,onde é possível visualizar a imagem e o resumo biográficodo dramaturgo(a) de seu interesse, além das opções corres-pondentes ao corpus documental completo, juntamentecom o inventário correspondente. Essa prévia dos perfis dedramaturgo(a)s possibilita que o usuário saiba o que estásendo feito e promove uma experiência informativa paraos visitantes do site sobre o desenvolvimento do arquivodigital. Após a conclusão do processo de inserção de todos osperfis de dramaturgos(as) no site, os usuários serão capazesde visualizar todas as fotografias, semelhante ao exemploprévio mostrado abaixo:
Figura 3 - Exemplo de layout dos perfis de dramaturgos(as) no site5

Fonte: www.textoecensura.ufba.br

Embora esta seja umadas opções consideradas durantea apresentação, é importante ressaltar que ainda não foidefinida como a opção final à qual os usuários terão acesso.A escolha do layout ideal está sendo discutida, levando emconsideração tanto a proposta do grupo de pesquisa quantoos requisitos técnicos do site, bem como as dificuldades queestão sendo encontradas para a organização do arquivo digitalao longo da pesquisa. Tal discussão sobre as dificuldadesenfrentadas com o sistema arquivístico na construção doarquivo digital pode ser compreendida melhor a partir dotrabalho intitulado “Organização do Arquivo Textos TeatraisCensurados: os desafios dos sistemas arquivísticos”, de MariaClara SilvaMoreno, orientado por Isabela Santos de Almeida,que foi apresentado no XI Seminário de Estudos Filológicos(SEF), realizado na Universidade Estadual de Feira de Santana.
A partir dessa proposta referente ao perfil individualcom o resumo biográfico, tem-se abaixo as opções “inventário”e “fac-similes”. Inicialmente, considerou-se a implementaçãode um elemento flutuante ativado pelo movimento domouseem ambas as opções, permitindo aos usuários visualizaremtoda a massa documental relevante de cada dramaturgo oudramaturga. Entretanto, após experimentar essa prática,constatou-se que somente nos casos de acervos com poucosdocumentos, o uso do elemento flutuante na opção debotão “Fac-símile” revelou-se eficaz, proporcionando umainteração fluida. Por outro lado, em acervos com uma grandequantidade de documentos, essa abordagem mostrou-seineficaz devido à dificuldade de visualização durante o usodo elemento flutuante.

Figuras 4 e 5 - Exemplos de layout para o perfil individual de dramaturgo(a)s6

Fonte: www.textoecensura.ufba.br

http://www.textoecensura.ufba.br/
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Quanto ao botão “Fac-símile”, destinado a ofereceracesso à massa documental dos dramaturgo(a)s, foram discu-tidas em reunião duas ideias iniciais para facilitar tal acessonos acervos do ATTC. A primeira considerou a possibilidadede direcionar o usuário para uma pasta, apenas em modo deleitura, proporcionando acesso à totalidade dos documen-tos. Enquanto na segunda propôs que o botão “Fac-símile”conduzisse o usuário a uma página onde cada documentoseria listado por nome e código de série, com hiperlinks paraacesso imediato a cada um deles. Após a reunião de equipe,foi decidido adotar a segunda proposta, conforme o exemploa seguir:

Figura 6 - Simulação de página referente aos fac-símiles dosdocumentos de cada acervo no ATTC7

Fonte: www.textoecensura.ufba.br

Em síntese, foram alcançados resultados preliminaressignificativos. Realizou-se a etapa inicial, que consistiu narevisão do referencial teórico para a construção de ummodelo destinado ao arquivo digital e sua organização. Asatividades empreendidas foram concluídas, abrangendo aelaboração dos perfis individuais de cada dramaturgo(a), coma seleção de fotografias e a criação dos resumos biográficosde cada dramaturgo(a), assim como a revisão e atualizaçãodos inventários existentes. Em reuniões de equipe, apre-sentaram-se propostas e simulações tanto da página dosperfis do(a)s dramaturgo(a)s, quanto da página do perfilindividual de cada um deles, acompanhados de seus resumosbiográficos e botões de opções para o acesso ao inventário ea toda massa documental. Como resultado desses esforços,propõe-se agora a atualização do website do nosso grupode pesquisa (Grupo de Edição e Estudos de Textos Teatrais– GEET e Equipe de Textos Teatrais Censurados – ETTC), como intuito de ampliar a disseminação dos textos e facilitar oacesso aos acervos do ATTC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Santos (2018) afirma que a utilização do suporteeletrônico emerge como a opção mais eficaz para a apre-sentação do arquivo que segue em desenvolvimento e queestará disponível no site <www.textoecensura.ufba.br>. Poroutro lado, Tognoli et al. (2013, p.128) introduz o debatede que “com o advento do documento digital funda-se operíodo compreendido pela Arquivologia contemporânea,assinalado pela ebulição de reflexões provocadas pela‘desmaterialização’ dos documentos trazida pelo desenvol-vimento tecnológico”. Este questionamento implica na transiçãodos tradicionais suportes físicos, como papel, para formaseletrônicas e digitais de armazenamento e comunicação deinformações.
Tal reflexão apresenta a problematização acerca daideia de ‘desmaterialização’ dos documentos, uma discussãoimpulsionada pelo desenvolvimento tecnológico, que instigadebates no campo da Arquivologia. De fato, o documentodigital tem colocado em cena a pauta sobre as mudanças epráticas nos processos de arquivamento, assim como levantaquestões sobre autenticidade, preservação e acessibilidadeà informação. Tognoli et al. (2013) esclarece a urgência derepensar os métodos e as práticas tradicionais de preser-vação, diante da evolução tecnológica, visando aprimorara eficácia dos processos arquivísticos na era da informaçãodigital. Em contrapartida, Bordini (2012, p.123) argumentaque “do ponto de vista dos acervos, entretanto, o que não semodifica é o documento, seja ele fixado em papel ou emmeiomagnético, seja ele um objeto ou a imagem dele”. Sustenta-se que a natureza do documento permanece inalterada,seja sua preservação física ou eletrônica. Como portadorde informações significativas, o documento transcende suamanifestação material, atravessando as transformações tec-nológicas. Bordini (2012, p.123) defende que

[o] site de um acervo possui condições de colocar
toda a documentação em imagens fidedignas,
ampliáveis até o grão permitir, e ainda informar os
dados pertinentes ao suporte original, tais como
gramaturas, marcas d’água, qualidade de tintas, ou,
em caso de objetos, metais e madeira utilizados,
vidro e cerâmica, com métodos de fabricação.

No que tange à organização do arquivo digital, espera-se a partir do desenvolvimento deste trabalho, colaborar nacriação de um acervo online, atualizar o site do Grupo dePesquisa, contribuir para disseminação dos acervos do ATTCde dramaturgo(a)s baiano(a)s e torná-los mais acessíveis, bemcomo também fomentar o conhecimento teórico-científico e,assim, preservar toda a massa documental constituída por“[...] documentos/monumentos que testemunham a socie-dade da época, sua diversidade e seus conflitos, a históriado teatro no período da ditadura militar e a dramaturgiasob censura [...]” (Santos, 2018, p.126). Para além disso, o

http://www.textoecensura.ufba.br/
http://www.textoecensura.ufba.br/
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acervo digital se configura como um valioso suporte parainvestigações subsequentes, que despertam o interesse depesquisadores de variados campos do saber, incluindo filólogos,historiadores, arquivistas e estudiosos do teatro.

NOTAS
1(JA = João Augusto; 01 = Série Produção intelectual; a =Subsérie Texto teatral; 0001 = número do item no acervo; 72
= 1972; T3 = Testemunho 3; frag = fragmento).
2(JA = João Augusto; 03 = Série Produção intelectual; c =Subsérie Documentação Censória; 0002 = número do itemno acervo; 72 = 1972; T3 = Testemunho 3).
3Inventário feito por Emille Matos e revisado por BiancaSantos e Rosa Borges.
4Elaborado por Maria Clara Silva Moreno, bolsista de iniciaçãocientífica (UFBA/FAPESB).
5Elaborado porMaria Clara SilvaMoreno, bolsista de iniciaçãocientífica (UFBA/FAPESB).
6Elaborado por Maria Clara Silva Moreno, acompanhado doresumo feito pela autora e revisado por Rosa Borges.
7Elaborado porMaria Clara SilvaMoreno, bolsista de iniciaçãocientífica (UFBA/FAPESB).
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